
   
NAMORO OU SOLIDÃO 

 

O primeiro namoro, primeiro beijo, primeira relação sexual feita, são marcantes, e 

fizemos isso, pensando que é com aquela pessoa que vai dar certo, construir uma vida 

ao lado... mas nem sempre é assim. 

Em nossa vida, principalmente na adolescência, é a fase em que constrói diversas 

coisas, onde nos descobrimos; descobrimos outros, nos magoamos, buscamos apoio, e 

mais outras centenas de emoções. Tudo é novo, tudo é marcante, há desejos, 

necessidades, que com passar do tempo, são vistos e sentidos de diferentes formas. 

O primeiro beijo, é impossível de esquecer, aquela dúvida ou certeza se vai rolar, ou se 

vai durar. É tudo mágico e duvidoso, seguro e inseguro. Em muitas situações, a primeira 

vez acontece com esperança, essas normalmente são pessoas novas, que não possuem 

maturidade o suficiente para saber que em muitas vezes, é tudo passageiro, porém 

quando esse laço é cortado e terminado, fica marcado. Já na primeira relação sexual, 

ocorre em uma época mais madura na vida, mas que é diferente de pessoa pra pessoa, de 

homem para mulher. Normalmente, homem quer pro prazer, e pouco o importa sua 

parceira sexual, e a mulher prefere se preservar e ter a primeira vez com uma pessoa 

importante, para ser um ato de conquistas, confiança e doação. Muitas vezes, acaba não 

dando certo as primeiras vezes, por inúmeros motivos (falta ou excesso), virando um 

sentimento de rança, raiva e nojo. 

Acontece que, em muitas vezes, num relacionamento muito interno e apegado, quando 

há um fim, é drástico, pois seu mundo gira em torno do companheiro, e pensar que vai 

ter que parar de girar é algo decepcionante, desmotivador e muito triste. 

Com o tempo, as feridas são curadas e fechadas, mas não esquecidas. Porém umas 

coisas são mudadas, a forma que te afeta, a intensidade e necessidade que é preciso. 

Sempre vai ter alguém para suprir ou ser seu teto, mas enquanto não houver, construa 

seu próprio chão, e deixe os pontos de sua casa abertos, que quando alguém for entrar, 

não vai entrar à toa. 
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